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Org_am, noticioso
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ANNUNGfOS

Um ol�g'am da imprensa do Rio nssirlllcl1eca�íg'a" ,
,

pectatlva e o indlzivel terror da catastrophe, O
, c

, ',' " Quero vêr-se encontro nesse deserto qualquer mar tinha a.quíetitude de um túmulo e a escuridãonos conta ? e,stado de e�pllJoto .da tl�pO- lembrança para .levar a minha senhora e filhos. era como um negro manto da morte.
, Iação .e os incidentes mais pl:oXIl;nOIi! áhn- O escalar para o Aqniâaba»: ia partir e o bom De bordo do Barroso ouviu-se um barulho de
ra da�é8tastrophe, salíentando 'o iuespe- :Vale�.ite intérrolllp�u a sua conversa, allTaÇlal,�d,,'o, remos, Era o primeiro escalar que chegava tra-

.

t d P q e na mesma occasiae zendo feridos; um outro e loco mais um chegaram,rado. e .a surpreza do desastre: o repor er 0_, atz" Ue. " .

�
,

partiu para o Tiradentes, vieram os outros depois; em todos vínhem offici-
Nu "AqllidabaQ» antes da catQctlll'ophe Os representantes do C017eio da Manhã e (�a aes e marinheiros feridos, Os companheiros cor-

G t d I\T
"

m o almí cavam-nos. Foram todos rodeados do maior ea-«]]ra completa a calma a bordo do grande cou- aze a e 1 oticias, que conversavam co' -

raçado brasileiro. rante Baeellar, tentaram ainda apanhar a erubar- linho, sendo-Ihes prestados immediatos soceorros.
Para esse navio tinhani ido, guasi todos os 'cação do '..Aquidabmz, ruas essa já- se achava ao Muitos delles, talvez eíncoonta, foram encon-

d 'h 11 trados numa das lanchas do Aquidahan; a unicanrembros da comitiva do sr, ministro' a mar.n a:

!
argo.

.

Lá não estavam apenas o capitão de fragata O tenente Mano Noronha, d:urante o te�l1o embarcação do couraçado que se salvou, mas
Adelino Martins, chefe da commissão de, estl�d,�s, ,:em �ue_ esteve lIO 'Bà.n:oso, COIWld?u ,0 ,rep�kter a'nda assim quasi desmantelada. A explosão arre
do terreno destinado ao novo arsenal, o capítão I do PiHZ, para pernoitar no Aquidaban; e. �lllda messara-a dos turcos para o mar.; Os náufragos
tenente Carlos Frederico de Noronha, o ajudante voltou aquello cruzador para lelllbra�' a se� illus- Que lbe estavam proxímos agarraram-se a ena
de ordens do ministro e o nosso companheiro tre pai a licença para o tenente Jovmo DIas tra- como a derradeira esporança.,
(3;omes da Silva, que estavam 110 Tiradentes; O al� tar,-se 'na resideneia de sua família, em Angra (los No momento da catastropha
mirante Carlos de Noronha" inspector do arsenal ReIS, ,

, Acabava o tenente Armando Roxo de' passarda marinha. contra-almírante Huet Bacellar, dire-' Ainda dessa vez o filho extremoso qus era o
.ao reportar do Pai; um radiogramma de Sj1U"ctor da Esc;la Naval, coutra-alnnrantes' Pinheiro ,I jJ1dit�so· Marro, abl:aç�ll e béijon seu pai, que pra- dação, quando o paiol ele ré expludin, abrindoComo um horrível sonho, uma visao Guedes 'e Batista. Leão, consultores do' cOll8elllO,j zenteíramente retribuin es�.es affectos,

, ao melo o grande couraçado.dantesca, em que corpos hu nranoa se naval os enzenhelros navaes capitães de. mar ti O acaso offereceu ensejo para essa despedida. Elle e o tenente Karl Roscken correram paracontorcem em ancias, na agonia d'a mor- guerr� José �la Cunha Ribeiro Bspinola, directol'I O alniirante L,eão, que desistira ele alojar-se o toldo, de onde se, a.t:rararo ao, mar,
f' 1 " da artilheria, InlloC"encio Marques de' Lemos

B,as-j
no Aquula,ba.n, deixou a tolda 'para repoysar. O capitão de corveta Santof Porto, o 20 tenen-te pelo .ogo e pe a agua, são as nottcí-

tos chefe. da commissão da telegraphia sem fio; , Ali fícaram apenas os almirantss Julio de No- te Horaeío Guimarães, o 10 tenente Raul Dutraas que nós chegam da catasuophe em os 'capitães de fragata Carlos Sa�npaio, lent,e-da, renha e Carlos ele Noronha e o capitão de, mar e o capitão-tenente Benjamin Goulart, fóramque' o encouraçado Açuuioban foi, com Escola Naval,,13 Gomes Pereira, chefe de gabll�ete ii � guerra ,LeJUo� Bastos. que. c_?nveTsavam Junto surprohenôídos na sala de árma pelo sinistro.centenas de vidaa, entre ellas a, flor da do sr, ministro; oapitães tenentes Souza e Silva .II mesa, armada para as ref01ç?es, _ Aos deus pl'imeiros a explcsão atiroll pai.'a dentro.

11 l'd d d d d
' aj'udante de ordens do almiratnte NO,ronha, eAr" Essa eonversa fOl;mterromplda pela eJlylosao, da fornal.ha; os dous uliimos 1000Taram salvar-se,mte ectua 1 a e a nossa arm" a e guer- d 1 CT,) t "( tmando Eurlr,maqui,ro actor (a ",-8ms rF:J, an t1'IW, Exrtrabido' q-o mesmo orgam segue-- atirando ao mar por uma vigia apesar de bastan-ra, tragado .pela fauce hiante do .oCêano, 'que estavam a bordo do 'Barroso, Tod.o O r,esto se a disér'ipção da

-

te quejmadof-';
, ,

arel'to em cratéra. da càmitiva estava no Aqutdaban, que pela sua -' Goul3ort, não sallendo nadar, apanhou um xa-Q,uando passóu pela mente dos esfor- ampIitude, fóra. transformado em dormitorio, A GatastroPhe-Depoimento de J).ma testemunua ' drez do escaleI', de ol�à'e .passou pa-ra um outrod f' d d d Com outros offir.iaes, os contra-almirantes «A bor.de _do 7i1-.ailenies elItl'etin'halll-se em.' ,pedaço de ma-il,e_ira, até qll.'e lhe passou IJerto, a-
(la os 1'e orma ores o noss.o po er na-

R d' à R h C d'd '.,. Calheiros da Graç.a, o ngo .30. OC' a e an I o alegre palestra o capJ,tão de fragata Adelill.o 'Mar- braçado' a uma grande taboa; o teuBlite R�ül Ba�-vat. indo escolher local para o estabe!e- Brasil, termina,do o jantiu do alinirante Noroilha, tins, capitão de corveta Souza, Franco, capitão- tr.o",
'

,

cimento do arS811al de marinha e respe - e ,depois de alguns momentos de palestra, deixa- tenellte Carlos Fl'ederico de Noroi1ha, ajudantes O capitão-ter.er.te Goulart, apesar de tel' asctivo porto militar defensivo, que um hor- ram o Banoço com destino ao, Aquidnbmz, de ordens do aliuirante Hnet Bacellar, director mãos honiye.lmente queima,das, não perdm'a o'

I d
'

1- t t' 't Reinava completo socego no ..Aquidaban. Nin- da eS,c,ola Naval, e o 1'.er.orteI' ",o Pat7 �I'ancis- sanO'oue frio, e voltando-se para o seu companhei-
nve rama,que uma p�Ulll aS-lca, reme-

'd' h' t y co ,-", _

-guen� presentia o pengo que a l, a ,momem os
co Gomes da Silva destacad() para reportagem 1'0 disse-llle:menda, prvol'.osa tragédia estava prestes a, ia 9rphanar ta�t9� ,lares e levar tanto lude a ªessa viagem, Eram 10 horas e 45 minutos da -Daltro, não percamo,s a calma,-que nos sal.-desenrola.r-se ? ! . , . Iam em uma, commis- corações amantlSS1PlOS,

, da noite, A palestra versava interossall te, sobre varemos,
'

são de estudos téchnicos; a vÜlgem se hf1- O comandante S�rra Pmto, c�dera o se� ?ama- 'ã (jlxcursão que' ás prillleiJ:'as horas do di,a de hOll- Não era ímia vã esperança, D'ahi a momentosvia reaUsadu o mais normalmente possi= rote aos cOl1tra-alllmal�tes .BIaz,l e Calheuos éja tem o ministro e demais offlcüws da_ divisão de- um escal.el'do Banoso, dirigido ]::elo guarda mari-Grl;tÇa, a('eitando a �UltO custo o �,o 2.0, tenente viam fazeI' a cayallo nos arredores de Jacue:g'anga nha Dutra, os recolhia a bordo,1'€ll, trivial mesm.o,-'sem pel'igo algum pa- Arm,ando Roxo,en.canegado (lo teleglapho sem fio,
para estudes topoo-rahic'os �, 'Ao contra-almirante Calheil'os da Graça a sal-ra ,qualquer dos' vaso.s de guerra' que fi-' Alguns I'lffic�aes)á estavam recolh�dos. O capi�ão-

, NeE=se mOlllent� OLlviu':se 'um rumor abafado. vaç:â.o se apresentou por �ntermedi() de_ um criazeram a travessia; aguardavam o ·dia E.e- te,néllte BenJaUll)l, �Ol.üart cl'l�:ersava na sala, de em .c!ile pare�ta haveI' ao HleSlllO temro um pro� do, que o avisou, na. camara do cOlllJüan-dallte,güinte para procurarem no litot'al o. me- almi:j.S com o capltao d,e cOlV�ta Salltos POI�?, longado arrastar de grandes massas pesadas, for- <lHe o nav::o estava preste.s a se submergir,10 \�ener:te Raul Daltlo, c 2 teIl�nte HoraclO tes trovões 101lginqu6s ed€smol'onamerotcs succes- -Nada ele prElc'p;[tação, vol:veu o 'contra-almi-]hor ponto ,para ll'elle ser est:1bel�cido a GUllllar�E?s, ,sobre �8sumptos de Ulal'l�ha, O" eon- siyos éle construcções colossaes" rantf\. Aqlli ,onde estamos pão corremos perigo,novo arsenal; a noute era. tranqmlla, a, tra all1ul'a.nte RodrIgo, da Ro_cha dornlla, '

'-QUfl será isso? exélamou o reporteI' do --Insis.iu o taife:ro (nome qli[e se dá aos cri a-báhJa segara, tudo era calma na 11011te O 10 tenente Jov�o D�as achava-�e doente Paiz, saltãndo para o tombadilho, D'ahi gritou dos de bordo), chegando mesmo, a puxal-o pelo'

'd de '!'helIruat"LsnlO e haVIa' obüdo urna llelilnça de
,

,-

d" d b
'

'bescura e os' poucos OffiClí}eS, que aln a' , ,c,' , • " _

""
.',' ',para a�camara ,o comll).an ,o, em arxo: raço, _

,- " ,

" ,,' favor pala trau,ar-se na cas,a de tlua la.nuDa.' (jm l-Venham, vl3)lham depl:essa ... Que 11Orror! .. ,

_ Vamos,' seu al.mirahfe,·eu sei nadar'n�o se havln� 1 eco Iln d,o �os .camal otes dos Ang�'a dos
_

ReIS" _Este offiClal �stava em s�u ca- Todas as sinetas do Tiradentes primeiro, e logo Sentiló porém, 110�7amente l'e.pe'l.:'do o seu COJ�-dlv,ersos navIOS, con'Velsa'Vam nas salas marIm na occaSlao da explosao.
. �epois do Ba.?70S0, davam' o signal de iUGendio c seUJO, atirou-se ao mar, conse'gu:illdo salva,l'-se,d'al'mas ou no convés e fallavam, sobre' o Minutos antes .della, o 1� t?,nen!e An�ll1bal.) F,Iane.l.sco Gomes, COlÍl a mais indiziveI an� O wntra�almirante, um minuto depoÍs, era' tra-"'objectivo da viaa-em' ou

_

atlsump,tos rela-, Càbr�l comnla��al1,le da. aIl�J.hena, 11111�\i, �, �o I gustia,
�ia o Aquiâa,ban. diV,ididO a meio por uma gado pelo terrivel sorvedouro que se 100'mou COm a',. . b. "

,

• .' couves e co�veIsava C91�1- a oun� �OmP�l le,;� s, '_colullma de fogo, que se elevava a tres metl'OS s'ubmersão 110 navio,tn OS ao ça:so, .quand�, e�m, ):Hutahdad� -Bem,_ dlSse,vou retlrar �l1mlçaopa.la, salVas

I
de altura ,apro.ximadamÉmte, ,Viram 'com assom- . -'0'2° tenente Mario de 'NOr01Jha conversava Comdos phenQme110S nat.lll aes, cegos, suhtm - de amanha,

.
-

'
- bro os que estavam nós oQtros dois navios cai!' ' o chefe das machin4� e outros machinistas, llJaIÍi-raneos, colossàes, ouviram o en-orme es- '�_ �escell par� o palOl d�polvora, 1 u tre- pesadameute., nesse instante, o gr,ande m,as.tro d�' festando, o seu conter;tamento pela bôa marcha etrondo e um clarão de�lumbrádor'illlll1linot1' ]),01 poucos mlllutosEc1ep011s0CJlle45se (1� ta d i Aqmdaball, ao mesmo ,;tempo que um grIto de rÍ1anobras que o Aquidaba.n realisara n'a viagem da

�..

,menua catastrophe, ram e 1l1ll1U os a
't" l' d" " _ t' 'eada d" PalllJaS a JaCtl"crano'a 1"10 t

.o negro da lloute': foi o comef>o da phan- ,

'

n�ll1 -as vo.z,es se e .. e; ava: anuo aos. VIVOS a no �- ens., '

_" .

b ' " rreu sem er'

,
' ,'" ,nOIte, ma de que essa queda tmha levado a morte mlll- tempo d'e proéurar sa_1vllr,se, nito sendo ínfelizlllen-"tastl(';a Cíl:tast!�o-pb,!3,- O �1alS q\le se segalLl A bordo 110 "Barroso" tos dos ijlfeLlzes tr.fpolantes da,qllelle 'couraçado., te veFdadLiro o boato que circulou de que, m0111en�foram tres estrondos mnda, cnda' ,qual 'A tarde de ante-hontem correu alegremente a Já então aquen� perimetro de mal' se cobria tos. depois do sinistro, o tinham vis-to agarra,do a ümamais temeroso. a ensellda

-

de J aCuacan- bordo do Barroso, '

'

_ de escaJeres e lanchas que Y?ava'lll para o logar tabca, :nadando,
,g3' toda illumi�ada pelo clarão do incen- Sob,uma temperatura agradabiUssima, lla tolda do s:n�stro, a v;'gol'osas ,�en].adas de marfllheir�s O-dr, Suzano Br.andão, €apitão de corveta, ape-�

.

d
"

_

.' do ,garboso cruzador, viam-se vários,grn-pos, dis- e ofT1CIaes, que todos mnam os seus mals dedl- zar de bastante gordo. con>eguiu salvar-se passando.dw e as. chaUl�Hs que a cratera atIrava cutindo-se em'l1hs assumptos,de iJ!larlnha e maa- cados esfo'rços pará' SalvaI' os desditosos compa- pela vigia de seu camarim e atiran,do-sé ao mar,aos ares e por -fim o. ralo estertQrante teúdo-so em outrQs cen'versa\,ª0 variada, i:lllOiros viêtimaB de t.fio 'calamitosa catastl'ophe, onde a sua quéda coincidiu com a submersão do,_dos que rnorriani pelo fogo e pela agua, -Nunca se reuniram em l�avio algum talitos ParUra o ultimo. esc;:tleT.
,

_

naviQ, Sorviclo pelo redoFlloinho, foi de novo ate ao
MS imprecações 'a.s praa-as dos que que- ',almirantes, .Gomo agora no fJai-roso" dizia um. De_ bonl� do Ttmdmtes, ao VIVO clamo das fundo do Aquidâban; mas, por um supremo eslorço"',, . 1

' o
"', ,

' 'Outros elogiavam o ..Aqpidaba/ll, a propo-;:ito cllammas, Via-se nesse 'momento o colosso .ele _e- apesar, de ter bebido muita agua" logrou voltar à1l"J?1 (esesperad�me�lte �a;lval-Se, O egOJS- de sua ultima viagem, lembrando, di\'eJ'sos factos ferro 3.dornar ile repente envolto em fogo e fu- t0ua onde s.e agarro:u ,a aiversos pedaços ç1e mamo selvagem e lllStll1CtlVO dos fortes, o occorridos com esse vaso de gl:lOrra durarvte o mo e desapparecer d,e sub'to,' deira-qu,d o ajudaram a flHctuar e i!1e permitiramlamentar dos .fra'cos, os actos hel'ólcos das revolta dlj 93.
'

,
'l'inhalll se' extil1guido os ultimos echos da ex- chegar ate á lancha do couraçado, que- andava á ma-grandes 'e gén e1'OSOS, litania emfim c! e 'to- -O Aquid.aba;! ,é ? navi?, d�, nossa '�sq�,adra ',p�O�ãO; o ,18\ e�1'1l1l101' (:os remos abl'ill�O as _VDgas troca, de fogos apa'gados,

'

dos os ais q:te c.o t" lt· "t' Cjue o' actual lllllllstlO mms eSÍlma, p01S Ja fez Ji1 se hav,a J.ambem apagado, pela dl&tal1cla em O COIl1l1Jissario 13eIlart e o tenente Ricken conse-' 1. : ,S ,umam s-o ar os pelos neIJe' muitas e importantes eOll1lUissões, teu.do I que iam &8 ernbareáções, • gui\am tambem tomar aqueIla embarcação,,de todos' os 'afthctus, de tofl0.s o.s que.sof: no�mesmo arvorado o Sf\U pavilbiJ_o, " ',Mas um novo l'UlllOr começou a encher os a- '_ O 2" tenente machinista,Leonardo de F:trja nãC,tre'm horrivel, desoladorarriel'Jte! ... , :' -O J3anoso 6 o navio de que'mais gosta o alml- 'Tes. 10g0 que ,a nltííllá cha.mma da explosão anior- sabe e;-;plic.ar como se saivoll, Com a explosão rece-,SÓ O commovedcr SOhlÇ'O de toda uma rante GLJedes, que assistiu. a constr_uç,ão na Eil- itece.ra, .Eram os g.l':ms dós nal].fragos, eram 'as beu forte pancada na cabeça,_que lhe produziu, gran-
na('ão como é o ue temo o ,. do tropa o o commandou durante 10ngQ,s annos QOl1lo !"Ij,Up:püefl,S elos �lUtilallos da:expl.osão, 'Cjua coallla- de ferinieúto e 'o atiro1:i 'IlO mar sem sentidos, J\e-

,
'"

",
q, s

" u�: '

es es
capitl'ío de mar e g;ue�'ra, ,tendo mals,tllrc1e' ne.tle yaI11 a sLlpeTnCle do 111a1' com os seus ,corpos cha- çorda-se apen'as.�� te\ �isto o tenente Armando Ro-1l1t1ill?S dl;tS, e cí:j.paz d� expllmu o q I�e hasteado, o sell pavllba? estt'elJac1o:, 'gad.os debatendo-se, braços c pernas esphaceJ(Idl'ls xo, que o conduzI,u ate a, borcto, da lancha do coura-C1e dor yae ,nos, coraçoel3 de- ton.os n.os
"

Em outros pOIlpOS dlversos alml1'&ntesJ.embra- iram se m,aJ1t�.t1çJll,a,l1ado", ' çado"", ''brnzileiros,' de todos ilÓS 'entes hUl1laJlos" vam 612i.$0(1i0S durante o tempo dá escola,

I'
A. noite esüiva, lJjrrivelmente negra, Não se, '_ Um ,mannhe�r.0 que ch��ou !Ileso a? Ban'oso,

A d J' '-, " �
- fi: 'd' "_

-

O ,jantar. (lOrre�h tambem entre expansões da podia divi�ar eoisa" alg�m'a d'o Tiradentes, a não 'na� ,abJa como ,ora salvo, \ Ira a ��,plos.1o e nada
,

,20 � a�l�I1 O pj OXlmo ,�.' O paI mais intima aJegr;a.,
"

serem os focos de lllü1ll111ação tilo 'Bm-roso, A ;;>11- maiS, Do que �epoJs �uccede�a nao, se lel11bFav:ttlrarl1 do �lQ, o: encouraçado :lJJlu�daban e
,

'

Aó champagne, ,sem discu�'sos, o� 'ablüralltes, ,ciedad� de, entra os que p.er'lllaneciam a bOl'do era nem tmha, a 1111111111.1 Illlpressao, SabIa apenas queO, crpzador T�r(fdentes, con.duzmd.o a com- Ç>fficiaes e represm:tantes da Imprensa, t�'ó()aram I indescr:iptil'el. Do Aquidaba,ll só se, sabiam noti- estav�1\1 alI,
, , ,míssã.o' de estudos que ia escolher local fraternaes saudações" .'

,

Pielas pelos, gritos incessantes das victimás s6b1'e- Nao é paSSIVeI descrever I1lII1UCIOS.1mente o mo-
"

: Tenuinada a refeIção, 9 abmrante Julio de ,viventes. -

,

"

do como todos se salvaram MUitos. foram atiradosna e�lsettda d�- JaC:laCa?ga, p:'oxuna, ,a NOI'onh!'l ti'atou' de aCC?l�lmodar do melhor modo, l!]ra um in:intel�rllpto clarhor ele agonia.,sem so- ao ,mar sem sentidos; outros não sabem �xplicarAugI a dos ReIS, pai a 11 ella ,SeI cOn_stIUl- as pessoas de sua comlüva" hlÇão de contil111idade, mais de cem vozes, bra- o qlle lhes ,s,uccedeu m,a: pelo que alguns dIsseramdo .o llQVO arsenal de marinha, No dia Ao reporteI" do. Paiz foi reS_ervael0 a,lojamen- ,da;udo por soecorro,algumas lane{nantes de dores. póde�se avahar o ql:le fOI o salvamento dos outros
21 seguiu o crusad.oí; B,ar'roso, levando a to na cama do, commamlü; d,o .T1.1'a,dentes, com o Ii outras su,pplices, qi1asi apagadas na 'extrema fra- Vão em segaid'a as relações dús"morbord-o'o illustr-e ministro da marinha al- 'I eapjtão-ten�nte Carlos de Nor,onha;

,

,

,

queza,
_

o.utras, claras, vibrantes. dos ilJ,esos da tos e ferinos ,qUê n 08 pnreceu ll)ais com-,
, ,', 1 ," ,

'_ Ao partu', para quelle f.av�o, o leport?r do exploElao, e, que nadaVtLlll firmes, desembaraçados, I '
mIl ante Juhode NOI ?n·la e

. �Ud C.onlltl

I P_a.-tz' despedlU-se do seu llldltoso co,Hega ])ran- Mas den1ro em P_ºI?-co eS,ses, brados C01iwçaram pleta.
va, composta de mUltos alnmantes e offi- eJsco Valente., '

,

a �smoreceT, Já havla um llltervallo entre os
ciaes superiores" tudo que de eompeten - -�llde valS passa�' a noute.' Va,lente? ,gntos que por vezes recTudescianl, pal'a logo de Da: comitiva do sr, ministro da marinha mor-"

',t II t" r d ' d' de 1 ossa ma-
I-Vou para' � Aqul,daban; tmha_, dese:lo de ll' uovo cessarem. Breve" porém, um ou outro, a reram,' ,te tem a lI, e ec na J a e 1

"

<- I comtigo para o Ttradptles, mas esse ,navIO é

pe-Ilongos espaços, chegavam. aos ouvidos das tripu- Os contra-almirantes F ancisco Calheiros da Grá-rinba de guerra, 1 queno, e receio que não tonha logar; O ,Germa- lações das ontras dtlas náos. Pbrfim todas as, vo- ça, chefe da Repartição da' Ca; ta Mari,tima';'�odri-Foi na l1.oute da chegtlda d'esse vaso: no., do Con�i? dif, :Manlul, �,o Marquos, da Ga- ,zes se calaram; nem )uais mu grito, nem mais uma go Jose da Rocha, comql,andilnte-ll1l l' chvlsao na
d' '," fll)'Ó'S:ot recepção e CIHupl'i- zela de 'N..ohcta'S, tmnbem vao para aquelle

cou-,
stlpplica, uelU mais UlU estertor. vaI; João Candido Brazil, chele do corpo de enge.

e guen a, "
d. ' I, átremenda mçado" O s:�lellcio caill ]Josatilamente sobre olHar;, s'ó nheiros: navaes'; capitão de mar e g�erra Alves dementos, que se. �senJ O?U (

,-Vamos dórlllll'., parl1 estarmos aceordados elle e .a escur.id:ão da noito sinistra se estendiam B'Vros, cO;lsultor do conselho naval; capitães de corscella cheia dos maIS' traglCOl'l, d.os ruam eedo, O mil1istro tenciona fazer 'peja manhã a elll torno, No céo encoberto nem UlUa estrelJa- veta João ALlg�ISto dos ?antos Porto, sl�b-che[e da
desoladores episodios. excursão a cavallo por diversos pontos de Ja- I brilhava., Sô o silencIo, a tI'OYa., só a dolorosa es- casa miUtar do s.r, J:'resldeute da RepublIca; dr, Ma-

EXPEDIENTE

, Annuncio constante e que 'não exceda de I 5
linhas, pagará 3$000 por mez. Em outras condições
conforme ajuste.

Todo e qualquer negocio com esta tolha, està a

cargo de Ti�urcio de Freitas, com quem se poderão
entender os interessados,

Relação dos mortos
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3 NOVIDADES
____"..-- --

rio Ribeir� daSilva, da Escola Naval; Francisco I Em bnsca das VleUmas
Valente, reporter do- Jornal do iJr-azil; photographo I

. . ,

Erhardt Brand e seu filho. '

Passado o pnmelro mstante de e�tupor, foi da-

O .Aquidaban perdeu o commandante capitão de do o alarme e �o ,Barr?so e no Tlrad.ente_s fo;aI?
.fragata Arthur, da Se�ra 'Pinto; irnrnediato, capitão da�s ra�Idas providencias para acudir as VICti-

.

de corveta LUIz Henrique de Noronha; x<>o, tenen- ma, �a: tromenda catastrophe,
, ,

tes Annibal Cabral; encarregado da artilheria, e Jo- �ln�dos escale�es e lanchas, tripoladoa por

vino Dias, 2"s, tenentes Mario de Noronha, Celeste :m�rmh01ro� e _offlmaes, começou�o�o .entre,os ge

Correia Gomes, Raymundo Magalhães Braga, Ho-
mídos e grites de s.OCC01'1'O .das vl�tlIl�as, a pr�cu

raeio Guimarães, Oscar Oswaldo Suzana, Oscar Luiz ra daquolles que tlI�ham SIdo attíngidos pela �;x:.

Vianna, Manoet Pinto Bravo, Benjamin de 'Arruda plos�o que se debatíam em agonia-entre as af5,uas
Camara i'! Joaquim Carlos dos, Santos; pharrnaceuti- placJ.da� de �ac!leg�nga.,. ,',." •

co l0. tenente Luiz Francisco dos Santos: machínis- - AqUI, alli,. acolá, um gemido, um brado, um
�

ta Luiz Jose de Sant'Anna, chefe: de ma�'hinas; IO,S. estertor chamav�m o SOc<i01'1'O e esse não se de- A bordo do Aymoré, chegou domil)go,�p,�s{ad��a
tenentes João Gomes da Silva, Luiz Gonzaga de mora;va em acu?�r" presto na salvação. esta Cidada uma companhia de 50 .pra�a5'�dti· 3,7""
.Souza Junio,r e Enéas Gustavo Cadavel; 2<>0. tenen- � !uz das tlJelmhal') e um B um, por entre o batalhão de infantaria, sob o cornmando do cap�itãÇ\;
tes Alfredo da Silva Coelho Ernesto Rõhe .Cerico turbilhão de destroços que sobrenadavam nos

Paulo Albuquerque e tendo como officiaes,suoal(e(;,;'
Sotero de 'Menezes e Geraldi�b Coelho de�Àlmeida; a1'1'edort;s do local onde se afundará 'o Aq11çÍ�aball, nos os 2°' tenentes Lindolpho "de Souza Nobr
sub-commissario Manoel da: Costa ferreira, sub-aju- eonsegmram os escaleres e IIj.!lchaS' il'Q_s, dOIS va-

Trajano Ferraz Moreira e José'lHvenciQ ,de,Lin
dantes rnachínistas Bernardino Gonçalves Vianna; ,�os de guerra ell.�.?tI�llIr,,'�depOl� jijl, um traba�o Apezar de, não ser esperada aqui, a força ,teve
Alfredo Nascimento França, Dedo Pereira Lemos" I�sano, �té ao ,:r_OIj.�p�J'AQ. �I� ,e�ontém, .98 VlC·

.o mais atteacioso acolhimentopor parté d'üc'dt>Jü.,
José Antonio de Souza .e Antonio 'San'Anna, Mano-· timas .da explosil:_a" am�a cO�,,'y'J.da, muítaa em iz de direito da Gomarca e' jie mais-, airctoridádes,
el Machado Lucas, Virgill'o�de Toledo Julio de Caso lamentavel estado. •

.. 'II' t d
' I" " 'd'"

" '.' -: r
.
;', ,

r e:': . ,.Ao clarear do dia' a busea se torno mais 14 errec uan o-se Q seu ''''l.!larte a,nJC:ntO-,I1,O;" pre 10 a
,

tr?, LUIZ l':l0vaes da-Sflva, DI?DlSl? Serrao.€ Antonio .' 'd Ih ti .' "

u ,,'-,' ru� 15' dI! novembro, .{s.quirra da rua I I de J,unhQ:
DlaS (la SIlva Braga, outros Infenores e praças, ao gorqs�, sen�o vas,cu· a. os. todos OI') recantos da

?egunda.feira, pela manhã, esta tropa 'de Iin'ha ,"

todo 2!2 pessóas.
.,

. bah� de Jac�ecanga, se!U- que ,ess� .esforços pro· emharcou pata Blumenau; donde, por ordem do':gct} ,. P�ra' ���utados:
, ,. dUZ1ssen'l algum outro resultado.

'

,

'

R�laç�o IlDs Jerldo!
_ O. Tiradentes lévanlou fu}.TQ e yeió 'até fóra da vemo federal, d�vi_a �eguir até Canoinhas para

.

fl;-:"'" '"�i9:al>Ràmos 6.795 votos

enseada, onde póde� en�cónJ+',:.0..... ' •. ":"asmelas�, sen.do tervir no. tristes sÚl!cessos de que ultimal'!l�Jlte" foi � '>;Páfila R.�m,os 6.031;)
São estes os feridos do .Aquidaban: , .

.1�. Uu
. theatro aquélla iOTla. "

. Luiz G,úàIlierto 5.631 _�:t

Capitão de corveta dr. Prudencio Brandão, ,med·i· que em uma tinha collócado o 'nome do, guarda� Ja,no dia seguinte, porem, a força tornavá a es-
� El}'seu Gúilherme 5.116 :» :�.�

co, escoriações p'elo corpo; 100'-tenentes Raul Daltro maJ'!llha' Benjamin de Arruda Caruara. . C'd d 'b'd d d
" fi-' V I 3 138

'

� Pelo interior da bahia encOiltravam-se des. ta I a e, por ter rece I o contra ar em o gov�r- eU1'lque a ga. ':t,
e Guilherme Ricken, queimaduras no rosto e outras � no e totiJava, em seguida, o paquete Victoria, �-'d€_ '.'

partes do éorpo; 10. tenente commissario Luiz Emílio troços dó ' couraçado afundado, boiandoá mercê, .

C
.

1
B I

.

B' G I
.

d das vagas. .

'

regresso a apIta. ?',.
e nt; c.apltão tenente enjamm ou art, queIma u- D 00- d t

_

d d'
,

J
.

é
. Depois da sahida do Barrosó para esta, Ca'p'I't,n .

-:� ....

�,
.

� ep J.!!! e ,ermos prova o a 1vel'Sos com a
ras no rasto' e nas mãos; 2°0 tenentes' 95, AntoUlo .

.. 't-l ,'i"'''' exhibiçâÓ,de todos os trabãThos que tem�s feito,
de Moraes e Silva, Raul Gon�lllves Carmillo, este o .almirante .�a�los de Noron�a ficou a bordo dQ . Telegrammas recebidos pelO' sr)',,:·.eO'�.9- 'de toda a col�ecção do 'N..ovidades é 'do proprio

_(:om queimaduras graves e Manoel da Cl,inha Lima, TIradentes dmgIndo esse servIço do salvaç!lo:' 'nel governadO'r dO' Estado dão nO'tici'a 'de catalogo de typos, de que as chapas ,falsas que
2<>. tenente machinista ManoeI,Barbosa deSant'An· A lancha do, 'Barroso flcou em Jacuecanga, '';'. '

.
' 'd dO.. d

.

nal queimaduras,' cabo Antonio do. Santos', fo. auxiliando a busca da victimas. � �_gra\ es tactO's OCCOI ri os no Istnc�() e appareceram.�qUl no. dia. d�',eleiç.ão com o nome
� C

.

h do dr. Hennque Valga, ImItando as 'dos situaci·
guisl;ls João Francisco do Nascimento, Santiago ,

Foram as seguintes deliberações to- anO'm as:
. .

'

, onistas, não foram feiias nas nossás omcinas
da Costa, Antonio Lopes de Carvalho, Zacarini, Ba· madas pelo gO'vernO' em face da catas- , .

,<.A fGlrça de pohcla d,) Para�à, �co�l?�nh!lda de' pela impossibilidade material ,de -não te:rnlos ty:
zilio Vitzann, 'i\rthur Pereira do Nascimento, João , b

.

- palzanü>, penetrou em nosso terntOrlO, SItIando a ca-
d lid d

M
.

R d' A h Til G I F
. tlOp e que enlucta a NllÇOO e.a mari- sa do co'ron'el Dellletrl'o Ramo's. Como na-o' Q en- pos a qua a e daquelles com� que foram im-

ana o ngues, ri ur e es (Inça ves, rancls·
•

Ç'd h
co Ortegas Gonçalves, José Maria Paranhos, e João nba brazileira:

.

- contrassem, queimaram a' sua residen,i-a·, pn;:nde- pressas as re.l�n. as·c apas. continuar ainda com

Paulo; marinheiros J;>aulo dá 'Costa Ribeiro, Anto- ,1° Tomar lucto até a celebração das 'exequias Iam senhora e filhos, conduzindo-os para Porto _semelllantes lDsmuações �ó revela da parte �e
nio Joaquim, Manoel Gregorio do Nascim'ento, Ro- fazendo hastear a � bandeira nacional em funeral União.

- quem as faz o� urna obtus,�ad� cornea, ou a maIs

berto Clemente Jorge dos -Santos, João. Lourenço, em todas as repartições publicas/e 'navios de A' vista de semelh�nt: attenta�?, reuniram-se per�r:: má \�.n�ajle contIa nos.

t
Joaquilli Limão, S3.tyro de MenezeS, Adriano .Rodri- guerra; 500 a 600 -homens do dlstncto que, mdo ao encon-

.

e as con IÇ es, o que nos res; a tazer é �ar
'gues de- Assi�, Antonio, Monteiro da' Silva, Bartholo- 2° Fazer conduzir a esta capital todos ds ca, tro dos invas0res, sustentaram com eUes pequeno ti- a esta casta de gente. que se conshtul�_ gratUlta
meu Francisco dos Santos, Severino Ferreira' de daveres encontrados ainda em condição de sof- rateio. m�nte nossos desaffectos, o nosso )liarS sobran-

Sant'Anna, ,e Arlindo Nunes, criado� .Nicoláo Tolen- freI' o h'ansporte;
-', ,

I Dizem mais que foram constituidas autoridades CeIro l�espre:o,
.

,

tino 'Topinambá e, Raymundo AntoI\io d.a Silv'a� 30 Fazer os funeraes; por conta do Estado; .paranae.tses eril Villa Nova. ' Fe.IZIllen ,e, o que nos vale é que n�Q é sobre

40 Revistlr as exequias de toda a solemnida-
,

O sr. coronel governador levou o facto ao co-
as pelOres fructas q�e caem as vespa�. .

As homenagens do Governo' de;
.

nhecimento dosr. Presidente da Republica, por inter-
.

O governo tomou as seguintes deli,berações: 50 Dar pesames ás familias e institui....õés que media do sr. Ministro_ da Justiça, a quem solicitou h
T 1 t té' ! b

-

d
. Y -

. N,ão a memoria, na Capital'de S.' Paulo, de um
. omar u o a a <e e racao� as exeqlllas, que soffreram cnm a ,catastrophe, a armada e a im- providencias.» d I
serão. solemnes. Nisto t!stá comprehel;dido. o hastea- prensa.

facto" que tão o orosamente repercutissse epl todas

menta da bandeira em funeral, em todas as repar- T d 1 ã
'

d t 't 1
as' alm!ls, cama o da tragedia que,- no sabba:do, 20

ticões publicas, quarteis'e navios de 'guerra;
� a a popu aço ,o e.+, cotmmarcdlo es a capI a. Segunda'feira passada, á noite, cahiu ,so.bre a do passado, se desenmlou no predio n. 25 da rua

Fazer a conducção até esta capital de todos, os
aSSOCIam-se a essas manhes ações e pezar,ce1'1'ail· cidade ae Florianopolis um forte temp,oral. ,l'fa 'Ber.jarhin Constant.

�

cadaveres encontrados; .

do �o�s e ha�teando pavilhão � em funeral.
. rua Fernando Macha�o, a,s, aguas crescera� ao '_ O,velho .senado� Pe�1toto Gomide, presidente dq

Fazer os funeraes por conta do "Estado; .

pInt(> publico, profunda:mente abalado .dIante uma grande altura e Invadiram as casas, pOIS a senadb estadoal e ex-ptesiélente do Estado, tinha

Dar r.ezal11es ás fàmilias e ã$ instituições a que
do Immenso desastre. ,I? maIOr dos que regIstram a fonte chamada da Bu/Jla não podia dar escoa- uma filha a senhorita Sopli,iá que esta�a" para c�

pertenceram ÕS li.n�dos, as quaes são a armada e a �\fastos d\nossa ial:hadde gU;lTas:�mment.a meuto á sua enorme massa. As familiàs foram sar-se com o dr. Baptista (�epellos; o senador Go-'
. imprensa, . ,

? orosam?n e ,a ei' _en _ º;'_ IL.p,e1l a;_- a rna,ml= salvas por cidadlío� e' pela policia que immedia- hide entt'àra de -preoccupar:'se com esse 'casamento,
mstro do. Intenor.:» _' tal)l�nte compareceu ao logar. A's duas horas da� de tal modo "que acabou por obcecar·se, não porque

As Cansas da explosªo madrugada, fa11eceu repentinamente o sr. José duvidasse da capacidade )11oral do noivo, a quem,
O coura-çado ..Aquida'lian era um dos mais Iqrtes Discutem-se ainda as .,causas da explosã!> do Cardoso Guima'l'ães, vulgo Zéca Pitanga; e1).l eon- protegia, abertamentd, mas 'porque o aterrorisava a

navios <la nossa' esquadra, se belJ1 que não fosse um Aquidaball: é um ponto neste desastre. que ainda sequencia do forte abal<:> que soffreu, -por vêr sua idéa cle separar-se d,e sua,filha. .

navio moderno, á 'altura das, actUaes exigencias da' não foi ·desvendado. As opi-niões chocam-se, as casa inundada e seu filho em risco de afogar-se.
,

Onde quer 'que o acaso Ihedepa,rasse um amigo,
arte da gilt>rra'., "

, explicações controvertem-se, mesmo entre offlciaes pl!rguntava-lhe, invariavelmente; anciosameute:
Fora construido na Inglaterra, em New-Castle- da armada.

. -Ja casaste alguma ftlha? Deve ser doloroso· a
on-Thyne, em Samuda Brother!, caindo ao mar-em -O capitão-tenente. Frederico Vilar, em con� ,

Por um criador argentino foi adquirido, em Bue- 'um pae entregar um ente que, lhe e tão carO, que

1883 dQS estaleiros que mereceram a preferencia do versa com O' ,redactor-chefe �do PaiZ. attribue a nos Ayre�, ha pouco� diãs,� pêlo elevado pr��o de viu nascer e crescer sempre a seu lado, a um homem

governo imper;al. explosão ao exc.essivo -aquecimento da camara, 17.000 libras esterlinas ou 22:; c(,ntos de reIS, um que � a leva com;igo do lar paterno, que a rouba aôs
,

Deslocava 4.950 tondàdas e suas outras caracte- dos paióes' naquelle vaso de gueTI'1l<. Disse que os pôtro de puro sangue inglez 'Pretennaritzburg. carinhos da fam,ilia. N"ão achas? i;'.,

ristiEas êram : comprimento, 85 metros; largura, 16 paiões do Aquidaban, atfingiram por vezes á tem. Seus amigo:; começaram a suspeitar de seu equi-
I.n. e calado 6 m. so. As machinas, que moviam peratura de 560 centigrados e que elle proprio, O governador do Rio-Grande'do Sul telegraphou librio mental, sem com tudo supporem que elle ir-

duas helices, imprimiam ao navio uma velocidade representara já uma vez ao almirante Calheim:;; ao sr. Barbosa Lima, dizendo que, se elle garantisse rompessse do modo por que irrompeu, horrivelmm
de 15, 8 milhas por hora.

.

da Graça sobre essa perigosa irregQ.laridade do por escri.pto ou verba'hnente ao sr. Pinheiro Macha- te tra_gico, conforme, nas succintas linhas. abaixo,
O ',oder defensivo era constituido por uma cin- navió. . do submetter-se á displicina partidaria naqu'elle narra um periõdico paulista,

ta cou,açada da espesura de 279 mm.; sendo tam- -O'tenente Armando Roxo explica a explo- Estado, seria novamente incluido ni! chapa dos A senhorita Sophia, depois do almoço"perma-
bem couraçadas as torres,: com aespessura de 254 são pela decomposição da corbite existente,.a candidatos·à. deputação federal. nect:u na sala de jant:!r a fazer crocbet e seu pae
mm. ; as baterias. com a de 277 mm, e a coberta bordo, bastante antiga, e soffrendo.a 'influencia' -

O' sr. Barbosa Lima respondeu que PQr esse pre�
se retirara ao silencio de, seu gabinete' taciturnà e

com 51 mm, duplamente corrosiva da jIumidade dos 'paióes ço não ;qheria' ;Jem um thronCl.
.

triste..,
O poder oftensivo compunha-se de quatro ca- e da alta temperatura, quando funccionando as Por volta de duas horas, dirigiu-se aonde se

nhoes Armstrong, de nove polJegadas, dois em ca- caldeiras., Disse que a corbite do Aq1lidaba,ll em' . . ..
.,

achava sua filha e, sem dizer palavra .. sacou do

da torre; uma á popa e uutra á proa, a borres te P. experiencia de tiro aprésentai'a uma pressão su- A pol�cl.a de S. p'aulo e constltulda �ctualmen- .revolvel, desfechando-lhe um tiro á distancia de

oombordo; quatro canhões de IfO mm� distribuidos perior á nOTIUal, facto de que dera conhe- te de tn41V�duos de cor br�nca, e 9ue saIbam lêr -e dois metros. A bala at'tingiu o frontal esquerdo da

igualmente á popa e proa, de I)' OUtrOS, de tiro cinlento aos chefes ó mesmo 10' tenente Annibal' ,escrever, nao sendo admltt!dos n ella r,omens de infeliz moça, prostando-a instantaneamente morta,
rapido, de menores calibres. Dispunha tambem o Cabral. agora morto. côr nem analph:.betos. Allucinodo,;- o dr. Gomide�,passou-se, rapido, à

11avío ,de um ariete e de tubos para o lançamento -O capitão de mar e guerra .carlos Sampaio sala de� visitas e voltou, contra o ouvido direito a

de torpedos. , ,leIlte (la Escola Naval, I).ão admitte a expUcação'
�

..

",Falleceu, a )0 'de Janeiro, o rei Christiano da mesma arma" disp'arando-,a. A bala varou, de lado
Em novembro de 1895, dep_ois de terminada a que se pretenl].eu dar de Ull!_a falsa installação Dinamarca, um dos l'\]ais velho� monarchas dô a lado, o craneo do aJlücinado senador, que não teve

revolta doa. armada, p Aqtl,daball soffreu alguns re- de electricidade.
.

'. ,'I u mundo. tempo ,de articular. un1 gemido., '"

,paras no arsenal ct:j. Marinha· desta capital e íoi pa· Ha lima causa ,qualquer, que ene 'não sabe" �';': :�,
� Muitas, versões correram sobre o doloroso acon··

ra Stêtin, n;l Allemanha, onde p;tssou por impor. qual seja; mas póde afflrmar que essa não é 'de tecimento, que enl',1tar:l, eterJlan)ente, a familia
tantes reformas nos estabelecim,epto.s Vulcan, ,

.. modo algum' aceitavel.:» �estas Doutes de. verão, não ha nada ·que mais Gomide.

Quando em 1893 rebentou a reyolta de parte, atormente do que os pernilongos, com a sua írri-

da esquadra r _'onal, foi ne,��e navio commandado� tante orchestra e os seus malvados ferrões .

p�Io então c3Fitio de fragata�Alexandrino de Alen-,
------=>o�<==------- Pois beml Jà agora o mal está sa·nado. O «�o Teye logar bon,tem,lÍ llO'ute, .no salão

caro 'eelll que o con�ra-álmirante Custodio deMello.· .. " de Pyrei:hro de Dalmatia», á veuda na Pharmacla Gua�'(Jny; a' sessãO' fupebr,e, O'rgaFlisarla
chele >e nl0vimento revolu�l'onarl'o' I'ÇOU seu paul' NOr-rI ("'1 IAS 'Castro & Luz. é remt!dio infal,livel e dizemolco de

'tl-ião;
o

:,

'

•

�,: ,;( � '"

' " �,' � ": _' experiencia propria. p.elo, Gt'emio 'J'res -d� Maio, em manifesta·
Dias de. tristeza e de lucto., não os recordamos' ,. - ',ção de pesar �pelO' 'sinistro do Aquidabân.

senão porqueleméram Ó ,pas;;ad,ó;'desse navio. 'que Ao sr, dI'. Pedro Ferreira�, superin -
"" r'�

,

' I l �

'" No. prOXini(l/,numer() daremos nO'ticia
ora desceu ao fundo do oceano tão desastradamen- tendente municipal fO'i endereçado O' im- !

" .. Com' o deslumbramento de todos OS'l,�nn?S, d b d, ,
"

'
, . : celebrou-se ante-hontem, no arrayal fronteIro, etaJ ada, esta sólemnidade,

te; arrastando nas suas cónvulsÇies tantas vidàs pre-' pO'rtante telegramma segulIlte,� cO'm data' a' esta Cidade" à tradiéional e, imponente' fasti"
ciosas; tão, bravos servidores da Patria e o nosso de �,29 de J,aneiro :

.

vidade em honra a N. S. dos Navegantes, or�go
desventurado ,collega de imprel}sa Francisco Va- '.

T h, t' � _,
"

• 'da capellinha daqueUe arl'ayal.e Senhora Tute-,
lente.' ,

. �

« en O sa ISJ.açaO e0lI!munwar lar dos marinheiros.,

Bravos até atemet'idade, os, tripulantes do então 't·· t
.

1" t d
capitania revolucionaria por div�rsas vezes a.ftron- que, aproveI o proJec o e orca- Pela manhã, houve so emne mIssa can a a,

,

·t d '. b d
.'

'lh 'á qual se seguiu animado le,Hão de .prendas. A. 's
taram a bravura de seus irmãos de armas do exer- men O as O" r.as ,e m� ,oramen,;" ,3':horas da tarde; sob um ceq magmfico, vestIdo
to, que defendiam. as fortalezas, da barra,

�

t b t It
.

h
'

d N SI'
Em fevereiro de 1894. ou fins de Janeiro desse OS arra por ó aja y, cUJa exe, de braIlco e aZl).l-as cores' e . en 10ra-saIU

* I' "d
.

fi
'

_
,', '

�d' t .\L,a nrac1ssã·0,fluvial.Uma desfilada enonne de bar- *.
�ntre as mUltas J elas xas que atormen-.

anno, se amemoria não nos falha, o AquidalJall cuçao VOU ,começar Im,me la �- é&S: tod;os 'gaTridos e palpitantes de hand.eiras.e tam o cerebro do infeliz epiJ�ctico Eugen Fouquet,
rompeu pela ultima vez as _linhas de fogo que a mente. Cordlaes- saudacões.-Lau- galllardetes, tirados 'pelo Jall, deslisaram no aCl- Iedactot do Urwaldsoote, de Blumenan, ha a dt! que
sua nassagel11 oppuzeram os fortes da bahia, e vol-

M"}}
,

ma. Cantavam os sinos das duas margens o seu o seu jornal é uni dos priII1eiros da Amet'ica do

tau para Santa Catharina, onde estava instalado ro U er .)} ,I'''' repique festivo; estoiravam cá e lá os morteiros
� Sul. ,

o governo provisorio dos revolodonarios'
e as girandolas dos foguetes, casando-se aos ac- í)obre e ridic1,llo homem! C<:II1\O, porém, isso não

Foi ahi que o sorprehendeu, na noite dé 16 de Cl
.

b-' t C'd d'
,

c,ordas .óra guerl'eiros, ora J'oviaes de uma ,de prejudica a ninguem, deixemos a esse .doente na

abrl'l, a esquadra legal commandad�a pelo almirante
. lega amall a � es a

.

I,; a e- .0': sr. '11
-

1
.

d d
d P 1 R d I nossas ,afinadas philarmonicas; uma e outra l'Iba sua doce I usa6 e tratemo -c com a pie a e que

, }e,onimo Gonçalves, sendo o 'couraçado attingido 1'. au a amO's, um os lOalS sa lentes
regorgitavam de romeiros: era tudo isto um hym- nOS inspiram todos os maniacos.

.

por um torpedo .lançado de bordo de cílça torpedeiros póliticos catbal'inenses e luminar dO' par- no grandioso á Virgem Estrella do Mar. Sobre o facto da falsificaçã0 do artigo ,do colo-
Gusta'vo Salltpaw. O, possante co�raçado. sofireu um

I lamentO' bl'azileiro.
' Tal tem sido sempre, tal foi este anno e ta\ no, nem um pio. Velhaco! Nós�jà te conhecemos.

rombo: enorme na próa, e se -nao tossem .os seus
O I

.

b
...

- ' ,- h d f t f t em ItaJ'ahy á E' assim que,em todoas as occa'siõ0s, costumas fu.-
compartimentos estanques se teria submergido com;

. taJa y tem rRzaO' pa�a Ir amanha a e ser paI'a o 11 uro, a es a
,

"ir com as ancas �ao ferro em brasa da verdade!

pletamente, embora em pouca protundidade. aO' seu encontro, com mUSIcas e bl'aça- .N. S. dos Navegantes. "
.

Foi nes�a epoca mudada .sua denominação para das de flores. Alem do dr. LaurO" Múller,
[6 �e ..Abnl, trocada postertOrnlente pela de 24 de devemos incO'ntestavelmente ao t!'abalhO'
;}.{alO. '

d f d t t bReconstruido na Europà, voltou a ter a sua pri- esse es Ol'ç:\ o I'epresen all e,as oras que
miti�a denominação

. em melhoramento dO' noESO, porto, vãO'

brevemente começar. . Consorciarsm-ae, quarta-feira 31 de
Babemos que muitos emigos e� admi- Janeiroçn sr, Sinval 8eára e a grácil se

redores .preparam as. s, aqui justa ma- nhorita Olivia Miranda. Ao sympatbi'co
nifestação de apreço. par desejamos todas as venturas.'

.

.'

A "bordo do Santos, p,aSSOlt h?ntem por ?stá Maior numero de votos, obtidos nos diversos
C�!lad!=l,. o. sr, coron?l Gustavo RIchard. respeita- municipios, no u1tim9 ,pl!iito federal, segundo a

veJ, POlitICO e candidato a governador do Estad?� , ,:d.em da votação: ',' .,.. ,

S. s. esteve em terra, visitando varies am!.;;"':' -',�'Florianopólis 1040; TlÍb'ái:ã'o �pt2; Lages 8i7;
gos, '

'

a 625; Joinville 6€(1': �ltajalIy. 591; Blúme-
511; Ourítybanos 4ólI;, SI Joaquim 329; Bi
ti 322; Tijrrcas 2'�9; S. Francisco 229; Nova
to )86; Campos Novos !:7-8; Jaguaruna 174;

J).ga 122; S. Bento 118; Araranguá 114;
e 97; Garopaba; '87; "Campa Alegre 46;
riú 41. .

�()sultado tota;l conhecido a-te o dia 2. fal
ali',�llà!'j os de alguns pequenos eoílegíos e-

eÍ'a
_

o 'seguinte: > '_

."

8.470 V0108 eleito

'._ :eleito

. » .

�,

o cAqn1daban»

.As transacções bancarias eftectual'am-�
se no dia io dO' cO'rrente; ao cambio de

17 7/16,

, No Santos 'veio para servir na estação tele

graphica desta Cidade o sr. José Souza e Me�o
tendo seO'uido anteriormente para Florianopolis' o
teleO'raphista-auxiliar, sr. Cunegundes Baixo.
...

t::I .

�

Em reunião do conselho municipal, de
Joinville, realisado a 14 de Janeiro pas
sado, foi apresentado' um projectO' ácer-
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NOVIDADES 3

Narra-nos o sr, Pedro Benigno, pa- .Não tinham sincera intenção nem de
tI';' o da lancha baleeira, de" propriedade concorrer para a eleíção de candidatos nos
do sr. .professor Donato Campos, o se- soe, 'porque se assim fosse nãe trabalha
gninte curioso facto. Em dias da sema-. riam pela abstenção e não compare-ce-
na passada" em viagem para a barra do riam em numero tão irrisorio, nem tão

Noticiam os jornaes do Ro que o sul, na Ilha de E?anta Cathsrina, entre .a 'pouco de favorecer a eleição do dr. Hen
conde de Saurma-Ieltsch ,' além de ter sido pÔ,nte de Caiaeanga e S. José, no meio rique Valga, (que teria todosos votos
destituído do sommando da canhoneira da vasta bahia, encontrou Q sr, Benigno dos republicanos aqui se o seu nome fos- ,

Pardher
, foi, por ordem do seu governo, um-veado luctando com as ondas e que se reeommendado pela Comissão Central )

recolhido preso á legação allemã em matou com nma pancada de remo. ': por essas duas-razões e porque deixaram
Buenos Ayres, donde devia seguir para-a ... ' ,,',

'

de, incluir em cada chapa treã vezes o

Allemanha, 'A' secretaria da «Liga Operaria Be- nome. desse candidato. •

neficente» de Santa Catharina agradece- ,

O'er, Rodolpho Pinto, como é publi-
A eleição, para senador e deputados mos a gentileza que teve, communican- co e hotorio, traiu até ns eppoaícionistas,

federaes, que teve lugar no dia 30 de.Ja- do-nós a. eleição de sua nova directoria. .não OS prevenindo de que o .nóme do dr,'
neiro findo, co,rreu em perfeita prdéir! Paula Ramos tinha sido substítuido pelo
neste município, sendo bastante dispqt::t· ,_,_.__�

'

__
_'_, do dr. 'Valga.,'

',. '

da e-fieealisada.
&'

' l'
'

"�;':
- -

S'.eccáQ' 19 .'1':,", O sr. Franeisco Pedro Garcia me deu
Apenas deu-se ofactoa tamente C'ÇlP1" '"-",,o., -

",
' """w, '., 1vr,a:j," :; -, -à-sua p.alaV'l'a_.(i� ,bonra: que não sabia (Ia

demnavel de serem. de's'tribúidas,como do;s "
- ,'w " tráiçãO"e que"estfí' (ftiiilignaht tanto' que eu

situacionistas, chapas impressas muito pa- "
, , podia contar que' elle deixava de ser .fe-.

recidas com as destes. mas sendo substi- A t':r;aiç,ão -deralista, e logo votou com as, hossàs
tuido o nome do dr. Paula Bames pelo '". -ehapas. '

' '

','
do dr. Henrique Valga, fraude felizmente ' O que os dírectores da oppqsição aqui.
descoberta e remediada logo nó começo

c

Nes(e.'munieiplo já se conhece bem que e o seu testa de [erro sr. Rodolpho Pin
da votação.

'

;, quà,1id,ader de .politícô é o desasaisado SF. to 'quizeram foi mistificar 'e trahir a todos,
Apezar do m o tempo que reinou en- Rodolpho Pinto 'da Luz e 'como se dêu, a Com toda a' certeza o sr. dr. Henri-

tão Incessantemente, a eleição foi bastan- .traição 'na eleição de 'hontem; mas con- que Valga.coridemnara essa íncrivel trai
te concorrida, sendo o seguinte Q resul-' v'em. que em todo o Estado se saiba o ção, que tem as proporções deverdadei-
tado. que é aqui a opposíção, que tanto se es- ro crime. '

"Jorçoil <para que essa eleição não fosse Emfim. é uma cousa horriveí tratar
, ,coilcôrridá. ,

"

de politica com eemelhantes opposícinnls-
, Os directores da opposição , reconhe- tas. O que me alenta é a admíravel cor

rendo que, ap�zar de tudo, a eleição se- recção 'Cpm que tem" sempre procedi,:\
ria bastante concorrida. encarregaram es, do o

_ glorioso partido repuQlicano deste,.
se testa de ferro de executar ignobil Wl,j- munici�ío e com que elle- obteve mais
ção: mandar imprinür e preparar c,ha-' uma explendida 'victoria, apezar de
}las para deputados eguaes, á13 nossás, a"" tantas eircu1llstancias adv,ersa<i, inclusive
penas com a differença de ser substituI- a intransitabilidade das estradas e a c'hu
do o nome do dr. Paula Ramos pelo do 'va constante que houve desde 'a noute
dr. Henrique Valga, e fazer distl'ibuir de ante-hontem até (i) meio dia de hon-
taes chapas falsas como nossa.

'

tem.
Na manhã de hontem, o sr. Francis- ltajah�r, 31 de Janeiro d� 1906.

co Pedro Garcia foi ao paço rriimicipal é Dr. Pedro Ferreira e Silva.
me pediu ch'apas para serem distribuidas

,

pelos opposicionistas., •

'. Muito extranheio facto, porque salDia
, que trabalhav�m ,pela abst&'nção,' mas. '

para não dar-motivo de ,queixa, ,entre:..
. "g�lei 25 chapas,pllra Henador 'e, 25 para Sr, Redactor. _, Estimulaqo_ p'o, r UI1l
'deputados, dizendo que, ,.se quizessem
tOais, se dirig,issem ás

,
mesas' eleitora6s dever ciyicÓ e levado pelo acrisolapÜ' a,.,;

«:!ü a algum dos amigos incumbidos de, môr que votamos ao nosso estremecf��

fazer a distrib,uição, sendo que, apezar berço natal, somos forçado a recorrer �hJ ;
',de saber de quanto é C'.lpáZ o sr.' Ro- \:osso conceituado e valoroso jornal que

consideramos uma püderosa � herculeaqolpho Pinto, �u- ,estava longe de SUPIl9r cólumna; que sustenta 'possante phatoLq»'e esse pedido tinha pOl" fim, mais a '

S;'l:lvQ, illildírem. a mim e aos· eleitores à'onde irradia a hlZ brilhante que serve de

em geraL, guia áquelles que' se occupam com' os

seus sagrados d,eyeres, ligados pelos Qar� .

-' De ,posse dess�� chapas e de outras
gos de que se acham inyestidos ,na vida

-

qlle lhe entregou o amigo Marco� Kon-, publica e se compenetram das obrigações
der, o sr. Rodolpho Pinto e outros oppo- e responsá,bilidades que assumem em bem
sicionistas foram distribuindo chapas fal- '�umprir e executar fielmente os seue de-_sas, dizendo que todos votavam na; mes- '

,Vindos de Porto BeIlo estiveram ante-, rrêm ill'lÍta ra·za-o os vel110s 'de' 110J'e '

h e e essas eram as qlle' no's
veres.

.

.

.
. L 'ma' c, apa qu ' 'Somos por indole amigos de fazerhontem nesta Cidade, onde vieram assis- ,em dizer que �ste mundo não and" mal's t· h o Ço 'n cl'do '

, �.'" ln am 13 ,I' I 'e .. jpstiça e prestar verdadeiro culto' ao quetir as festas em toura a' N,. S. dus N a� seu caminho. !jeilão" ouçam. F l' t
'. '" ç' d b' t '

'

,

. e lzmen e, a tmlQao 101 asco er a fõr �ério e hO'nesto; neste presupp.osto;
]0g0 no começo d� votação; muitas cha- todo o fUflccionario que reunir qualida
pas fa1sas foram substituidas por verda- des que mereçam bombasticos elogtos

, deiras; o illústre allligo dr. Paula Ramos, emanado� dos �eus superiores,temos:pa
, 'lôngé de ser prejudicadu, adquiriu maiior r;a com eRse' r1mito respeito e veneração.
numero ,de votos, porque alg\lús amigos; regÍtstl'ando nós s:eu. l)Ome' em lettras de
'):)o'r 'preeaução', usaram do yõto comu- 0111'0.

'

lativo em favpr d',elle.' VamQs, beill' a contra, gosto, tractar
:;'i, traição me � é'auSõu 'tão profunda do assumpto que nos moveu o traçar es-

inâigna�ão que, ao, eMontrar os� srs. No ..
, ta,s linhas. '

,

"

.

Q,olpho Pinto e Mal'io Liberato, não pu- Queremo!,! co,m 9 n9s�o ;despr,etenClO�o
d,� 'conter-me e os censurei cpm tGda ã e�cripto o('eup�r;Doíl do ,iel�use� e inter- ,

. vehemencia, sem que elles' reagisefem. Ill-/navel sél'viço, de drag�gelll q'lie;�e es-

Diversos amigos têm-me aconselha,do tá h8 hmgoâ' 'ànlJ'os fàien'd9,' no: df3ç�ntado
q�le eu IPe acautele contra aggressões �Tabf)leiro�,situado na explendida bah�a
desses dois traidores. C.ontinuarei ã sa,hir do ,lforté (,J�cjdade de Flotianopolie, sem

'â'if,: nout.e e'lâ"vi�ja.r ,�Óli!Ítlho, s!:)illpre des� colher-se resultadO" p'r6ficuo para a na-

atmado. A Ql,lica precauç�o que posso v�gação de maior calado, isto 'é" de, 14'

tcouforme qualidade t6mar é apontaI-os á éiXecração ,publica. p�s ma:is. ou ' menós,. 11M .0bstaiJte, .as'
,

,. cOs directores da opposiçãO aqui, cQm a\ildtadlsslplas somma.s que ah se tem em-

quanto apro,Yeitem todos os p're�extos pa- ,pl;egado no ser'v�ço. de,. d:�ágagem. .

I'a na intímidade, fazerem pesslmas �re- , ' Na nossa humllde opllllao,o canal peJo
���fo�:e qualidade fe;enéias ao nosso chefe' supremo dr. Lau- rou as :condições d:l sua primitiva nave-'

ro;Mül!er e aos emine,ntes. amigos coro- gàbilidade, ignorando nôs por' c,ompleto
'.

,

• ne!, E(yse,iGuillierme, dr. AMon Baptis- as causas det,erminantes. ,

"

ta'e ,coronel Germano Wendhausen, se Quanc1o, e bem verdadt;l, o Tabolell'o,
eSforça-ni para que se suppo��a que toda c�nv�rtido hoje em-Asy.lo }Wa�i�tin'!€)-"
a hostilidade é contra a pohtlCa local' e nao tmha em outros tempos soffndo es

especialmente contra mim. Agora,' na cavações por 111eio de dragas, .()fferecia

p'dmeira dissidencia que ha depois <io,COll- franca passagem á3 embarcações de qua

graçamento, ficou assJm demonstrado que torze e m�io péi3, CO�? verificou-se com

a opposlçãq não. é, somente local.' _
,
a barca noroega Erm,ha, Dyngle, carre-

Se excluiram o nome do dr. Paula gada com quatrocentas e ta.ntas toneludas
Ramos nã9 foi p,orque preferissem 013,1108- de carvão Car?iff, 'vin.do ella. descarre
sos óutrós dous candidatos e sim porque gal-o no ,deposlto o R,ta MarIa, perten
soubéràm que a esse henBlllerito repn- cente ao fallecidb WencesJáa Martllls da

blicanp, ,que tanto_s serviços tem \prestado Costa, de saudosa memoria.
ao' Estado e ao p!iiz, coube meno,r nu� Hoje, o que vemos? ..

mem de votos. na. distribuição pelos muO:: Navios que podiam procurar a ü:anca
nicipioE'_ e elegante babia da cidade par,a lançar

eada edificação de um mercado publico. - .egantes, os nossos assignantee srs. Fran-
Custa-nos crêr que a nossa edilidade cisco Manoel Pinheiro e Thomaz Pereí

ate hoje, após tanta celeuma de pro- ra da Cruz, acompanhados do suas ta
messes e plantas, ainda não tenha cbe- tnllias.
gado. a�factos, neste terreno. '

E ... quando vier a lume o mercado,
não vá ser um parto da montanha.

A municipalidade de Joinville esta-be
-leceu premios de 500$OOó para os cria
dores -de bichos de seda e cultivadores
de maníçoba nas terras do municipio. A
mesma camara votou uma lei prohibindo
aos menores de 15, annos -de fumarem
nas ruas.sob pena' de pagarem uma mul
ta de 5$ a 10$00'0.

Ainda por aquella corporação foi feita
concessão ao sr. dr. I)ouat para illumí
-nação da Cidade.per'meio ds força elé-
ctrica hydrauliea,

' "

Por intenção, dos brazileires pereci
doe no síntstro do Aquidab-an, a beneme
rito' Associação de ,S. Vicente 'de Pauta
mandou celebrar, segunda-feira, na ma-

, triz desta Cidade, umamissa solemue de
.

finados,' a qual teve imponente e extra
ordinaria aesísteneia.

''', CO!1tra�aram casamento nesta Cidade
o SI:r. Apparícío Gomes dos Santos, dís
tíncto -offícial da marinha mercante .bca
zileira e a gentil patricia senhorija :,Jütlf.tll
Luz Tavares, querida 'filha do prdw�cto
advogado sr. Ezequiel Tavares.

".'

"

NQ Desterro,. espel'adQ hoje; pret.ende
�eguir a

-

'passeiQ ate F,lorianopolis, -o

qmirtannistl\_ de direito, Victor Konder.

Continúa infelizmente ainda bastante
doente o s,r. Marcilio Francisco Teixeira,

,-,\.;

Terça-feira 'ultima',· em um� casa d�
má nota, na pàrte' da rua LaUl'o Müller
que atravessa o' bairro da Faz6nda trava-

,

varam-se de razões os marinheiros José "

Jioruegá e José Porto, ll}nçando el:lte
mão de um garfo, com qu,e, após longa
lucta corporal, conseguiu taz{;lt um feri-
mento no adversado.

'

_

Tem estado doente o negociate e pl'O
prietario nesta Cidade' sr. Clorindo ,I:>a-
lumbo.-

' , . ,

Em Flor-iau@p'olis, na '6a feira, 2 do
corrente,.falleceu, após longos annos de
entermidad,e, o sr._ Francisco Emiliano
d'Oliveira, irmão dos srs. A,thanagildo e

Tito d'Oliveira; a quem· dí:lmos pesames,
O finado tinha apenas 34 annos de,

edl!de e era solteiro. .�)

I:'l CJ:) CJ:) '00 1:'1
0,0 O> O>
'.-j ._, ,

1,11
� 'II
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REVISTA COltlMERCIAL DO «(NOYIDADES»

j "POR ·COMPRAS

Ita.j�hy, 3 de Fevereiro de 1906 ..

MERCADORIAS·

1, guardente de 20,

Araruta. . .
Arroz nacional
" iriglez . .

,

. _.

Assucar ma,scav0 :'
"

'

mascaviriho.
" refinado.'

-'

Banha, . .."

Bacalháo.
'

.

Café':' . .

7 Carn�, ve rde: ..
Couros seccos. .

" salgados. .
,

Fari"nha'commum. '

, ",' de trigo.
feijão . .

Fumo'em corda . .

Gomipa ou porvi,Iho'.
Kerosene .

Manteigà.
Mél .

Milho. .
, ,

Phosphm:os
Sal .' .

Toucinho. ..

Xarque do Rio Grande
Systema platino. . . 1 I 5

"

" ,Systema nacional ,(5 Kilos
Cal . . .. , moio

.

Pranchões de lei. . . duzia
'raboas: Gostadinho de lei, largo "

" ",."" est,
" " "qual. "
" ' " ,," largo

forro garuba
" "

�aguassú, .

, relhas chatas . '.. .' milheiro.s
ri" r,edon.das "

jolos

,

.

48,0 litros '

I kilo
60 kilos' ,

JOS- a 35$
600 ,',
13<$ a 14�

,"
., ..

I�500 1$600
1�60o a 1,$7°0,

15
"

" "

; 600
1
,5$, a )'$500,

Tina
Arroba
I kilo'

"

45 killos '4$000
I meio sacco

60 ki!ps 6$
15

"

.' 5,0 ..

caixa
I kilo 1500

"

55uo'"
'

sacco

lata -

86 litro
I kilo �oo

35$ a 4o�

17$ a 18$
10$ a 11$
5�

..

9$

6$ a 9$

"

"

"

., ,/

,;:: 700,
:,,,-

, .

I

L VENDAS

600

5$500
ro$500 a ! 1$

. 18S','
,

I8S a 30,$ ,

8Sooo a 8$ 500
,2$000'

' '

68$ a 70$
15$500

111$)&12$'.
10$500 a' 11$
45$

, 3 5S a 40$ .

'5°$
30$

J OBSERVAÇÕES

não ha

em alta

,sem procurA
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NOVIDADES

Protesto
, Vende;.,se baratissimo um ter-

Cyprlano Ramos Martins, senhor. e, reno fertil para qualquer plantação q_uas�
possuidor de um terreno que houve '·em. todo em matta vii'gero Ü'enJe 200 braças
pagamento de seu irmão D(Jmingo� Ra_mos e 1.000 de fundo.s, contendo 2 casas co

Martins, e este comprou ao tenente -co- bertas com palha, cercadàs com taboas,
ronel Luiz Francisco de So�za e CQn�l;i- 1 engenho �chapeado, ,para mOE?r caun�:
ção e suamulher, por escrrptura puhlIca 1 carro para hois, 1 caldeira nova para
em 6 de M�tio de 1865., sito na villa ,de aS8ucar e mais acee::'8oriús para, o mes

P.orto Bello com as seguintes extremas:. mo, tudo l;l.fiS Lar::mgeiral:3, Luiz Alves.
ao norte éom ter:r�nos d9S- herdeiros do Assim como diversos terrenos e casas de
majQr .Hel1l'ique Etur,fundús COP.1 terrenos 'madeira isto nestâ Cit'ade, 'nas seg.uint,es
de d. Polucena e outros, leste com ter- ruas: Eua do Silva, 15 de J'unho, Ilflu
ras de Alexandrina Re�ello e outro.s, les- 1'0 Müller, Laguna, Sta. Beatriz, estrada
te 'parte no rio dellomma�o JoaqUIm Re- barra do Rio Pequeno. Está ao alcance
bello e parte na estrada que segue p·m:a de qualquer pretende�1te, entrando com
0.3 �imbros, e constando-lhe que 'Procl pIO parte á vil:lta, conced(j)-se praí.OS longos
.Alexandre Teixeira, se tem introdusid.o para os ultimos pagamentos.-Quem pre
neste terreno, d�1Tubando suas mattas e tencter dirija-se ao seu proprieta,rio.

'.

fa7.endo 'plantações, vem assim pela im-' Donato G. da Lttz.
.

prensa protestar como. �rotestado, tem
. (22cúntra o meSmO sr. Teixeira por todas as

perca's e daronos. que lhe, caus.ar . nOs .r�
feridos, terrenos que fara váler pelo JUl
zo �ómpetente o .seu dirJ)ito.

Itajahy: 31 'de Janeiro de 1906..

CYP,!wno RatnQs_ Martins

Sementes

Cartões
_

.
Corrida de Cavallos

em Brusque
No dia 25 de Fevereiro corrente ha

verá ná vi1hi. de Brusque uma corrida em

que tcmarãõ pHTte ocavallo Mac2cáp, e'3,
egua Babià.

"

Aearreita foi contractad� por 20D$QOO.

EDITAES
. O abaixo assignado' oij'er�ee' ao re8-

------------------. peitatvel publico desta Cidade, sementes
.de hortaliças muito frescas, assim como
de flores de diversas qualidades.

Rua dr. Hercilio Luz.

1\'lunicip,alidade de Itajahy
De ordem do sr. dr. Superintendeu·te

Municipal, faz-se pu�'lico qu�, no dia 12 !Samuel Heusi.
'

(10
.

--�-:-�---

Movimonto do lorto
CASÁ-No arraial fvontelro à esta

Cidade, á margem esquerda do rio, está
á venda uma casa de madeira, de 20 pal
mos de frente .com 36 de fundos, está,
em 'um terreno de 5 braças de frente com

5 de fundo, esta ::casa fica próxima ':tO

porto. Vende-se àiada um terreno com

5 braeas de frente, com 300 mais ou me

nos de'futrdos. A tratar com Manoel Gaya
<Junior. .

4-

.
Loja d�

GEOHG TZASCHEL

-

seus ferros fíeam ancorados �m 'frente á! de Fevereiro prõximco, às on�; horas da
fortaleza S�nta Cruz ou. nos Ratones por- manhã, rio paço municipal, será posto em

que o, 'I'aboleiro ainda .não tem a pre_cí- hasta publica p�,r� quem mais vantag;ens
sa profundidade (!!) 'parra embarcações offerece�.a.aferiçao de pesos e medidas,
que tem mais de 14 pes. do mUlllClpl? .

_

. .

Aspiramos sínceramente ver já reali-
, .:

Na secret.a�Ia,. da s��t)j'],nten�en�l:a S<l�
sado esse grandioso melhoramento,o qu� !ra� dadas lTIll1LlIllOSaS hífo: maçoes a-res

não será crível
à vista do miserando ee- .perto. _..'

.'

tado, segundo dizem, em que se achava Epara que- cheg�e ao c�l1hecitÍ:ie��?."
o material fiuctuante que só serve para de todos faz��� publico o. p_I esente. ik
-et dl-o'

.

Paço Municípal de' )taJahy, em IOdele ar a . -

J
.

d
'

Todos reconhecem que, desobstrucção aneiro e 1906.
; .

do Taboleil'o 'traz iudubitavelmente van- O Delegado MUlllCJp�l
tagens ao Paíz e ao eommereio em ge- João J_aciJb Heusi SOQr2nho,
rál.'. PARA O SUL: E'sta antiga e acreditada casa de ía-.

Entendemos, pois, que, em vista da mo-
Dia 4-Desterro, para Florianopo- zen�a8, ar�arinho e m�à�s tem. semprerosídade desse desejado melhoramento, --,----.-.----- ._-_

liso Rio Grande do Sule Montevidêo , re- van�do sortimento de c�Itas, cassas, l�ns,
que já se tornou ehronieo , o nosso patrio- ANN·UNciOS··' cebe cargas e passageiros pará Pelotas e .monns e J?an,nos a.mencan�s, pelucias,
tico governo de veria mandar· chamar

Porto Alegre. 'rend�s.' voiles, s.etInetas,. nsca<t?�, e�c.eoncurrencía para esse serviço, entrê,-
'D' 7 _ It em irlm para Porto SOl tIme�to de lindos objectos para PI e-

gando-o a quem possa terminal-c em Ia� "
ar? '

.' Bentes, brinquedos, etc.
. .

praso breve, sob a flscalisação de um en- Itaipaba Be!lo, Floríanopolis e Laguna. Sortimento de chapéos de diversos feí-
genheiro de sua inteira e plena confíau- PARA O NORTE: ' tios, lampeões, etc. etc,
ça; 'assim teremos o Taboleiro aberto' e Vende-se neste Arraial uma casa bem Dia 5-ltapemirim para S. Fran- Rua Dr: Hercílio Luz.fr�nco a' qualquer navio de grande ca- construída de madeira com commodida- cisco .. ,o lado.

'

de para família, armação -para 'negocio; Dia 12--Victoria, pata Paraná- -----.---'_'-----e-S- t· 'd sejos que nutrem os f o. 1 fI' As offlcrn a.s do NOVIDADES àchão-se habili-ao es es os ese '
' ogão e c lap:zt" �rno_, po�o CQm. �x�e. guá, Antonina, Santos e' Rio de Janei- tadas a fazér todo e qualquer trabalho concer-

Oathm-ine?ises: lente a.gua, do. ,IS . galpoes. ,,,om dl\ISOeS,
1'0 recebe cargas para o' norte, nente a arte typograp)1ica, !l0'm'per!e�ção, gosto

b I d d ' e nitidez como sejam: cartõesde vrsttas e com-cocheiras, pmoes, ta Q eIros e· 1'0 ar, ' .

. . . 'merciaes', pàrticipações de casamentos.iconvt-Ftorianepolis, 10-1-906. -

area para agasalho de
..
carros e carre'tas ,Os v.apores acima rece.bem. cargas. e tes, notas, facturas, conhecimentos;.'despachos,

d d P manifestos, .memore.ndum, pr,ospectos, ,letras,......
, dos viajantes, 'uma bôa chacara, bem passa.gelro� para o� P?rtos III lca. os. ara circulares, talões, folh'eto s .enyeloppes tímbra-

arborisada com mais de 3 mil pês de a- melhores iufortnações na agencia Asse- ���e��'i��tc.po�pr.e.ços baratí sstmos e sem �om-
@.�@$,,, "�,, .•

;@�"
bacaxi dando fructo, em �2 braças de ter-: 'burg & c-.

"

,

'

.-

�
, .', '

ra em freme, com 750 ditas d.e fundos, a
.

.

"

'

'ii. .

Salve � de !evere2r? de ;1906. (9 maior parte em matta virgem, cortada '". _

;-;;�. ,S;0lhe hOJe mal� uma �llno�a f1o� no

por um excellente ribeirão. '

COlnpanhia de Na ve.2'ação(;; Jar<,l!m de sua pFecl,Jsa eXlstencla mmha
"-

M
.

b
-.

f t
(.

"-'

� madrinha * - flJS um om paElto em ren e
.
co�

�
Martha Bauer'

�
207 braças de, frente com fundos do no

Gt'fQ 1'110 do Sal' Por tão au�piciosa data comprimenta-a � c a. estráda publica que segue- para Brus-
.

l' Ze 1"
'. .

a\;Jrasa-a sua afilhada
, ," que, e mais alguns terrenos !lO rnunici-

_
. Selma Kumm

..

d C b
.,

Q t dtO I d'di' eten;y��������� piO e am orm. u�m pl'e en er a en- , esp en 1 o e uxuoso paqu�G'.l)fQ' -

da-se com seu propnetano

J. t
.

. .

Julio Geral��4 _

UPI er.,'
illuminado á luz electrica e com excellen
tes accommodações para passageiros de Ia.
e 3a• classe!?, é esperado neste porto,' do
sul. no dià 5 seguindl> depois da

ipdlspensavel demora para os portos de

Esta typographía re-
b

.

d l' Curso NocturIio-Tiburcio de.
ee eu um varIa o e ln- Freitas dá aulas de l?,ortuguez e aritn-

.

,do sortimento:' de ear- metica, ás begulldas, terças e .quintas
t
-

.

J? l'
. f:' -

d feiras. das 7 ás 8 da noute, pelo preço .

ües para 1.e leI LaCQBS, e de 10$000 mensaes cada alu111110.
anniversarios, enovites,
Que Se imprime eom ni-'
t�dez e a preyosbar�tis=
SlIDOS.

_-'----_._--

"

Companhia de
�

Navegação

>X1dd!:k1c.1c.U:k1dc.1cko1dc.1(j(;k1c.1c j(100',:)(%
u _ -»

� Dr. Au:r:_elio .-Castílho fi«. . n

« Especialides: Partos, molestias de ct-
� senhoras e de cl'ianças. '. *.
tí Cenil G0mpleto e moderno instrumental. tt
« cirurgico para �p;;rações, rec'ebid0 agora da a.'« Europa. ;,,_« . n·

« Residencia: Rua 15 de Novembro.cr« . .

, ro-

'}f:PfJl;�f'�.(,�.q:;J{:-;,pr: ){:�Pr:o�r:){: 'Pr:Jr:�r:Jp,r;;'{;Jr: ...q;lR

,

Carro e dous cavallos Ven�e
se um carro de mola bem leve, em bom,
estado, com eho de Patent, assim coI?o
dous cavallos gordos e. novos, propnos
pára carro, tudo por 'preço baratissimo.

Informa-se na redacção desta folha.
(19

A$SEBURG &, C
.

praya da Matriz, esqullla da Rna Dr. Lauro Mnll�r.
Casa Importa.dora e Exportadora; Co�
missões e Consignações e Conta prOpJIa.

Agencia da Gõmpanhia "Novo LIoya Brazileiro"
, '

-

DE

f'raneis�o
'

Santos e

Rio de Jane'iro
Recebe cargas e passageiros.. pam

mais informações com

Os Agentes
Bruno Malburg &- OR.

Café'Moido
. Süpedol',

a t.000' rs. o kilo
\

Vende-se na casa
de

Mp_noel Antonio Fontes.
(6

&
e

-V�rmi��l
Elyseu & filho' •

,E' o unico Vr:mifugo que •
. expelle todos os 'Yerme'S intes
tinaes.
Rarà seu uso não é ne

cessario purgantes.' .

.. Seu el:l'eitQ se acha bástaIite
veriticad-o e 'não produz. ne
nhum prejuiz(!) ás crianç�1s.
Ver o pr,ospecto'que a

cOmpanha cada frasco.

A' . venda na Ph<;\rm.acia
Popular de

Castro· & Luz

A�ÇO- E'S'.� .

172 aceõos do omficio social da ,Sociodaoo. «Estrolla �Orionto» vondom·sn com �randB abatiillonto..' .

!

:EIYnst�I-Iae'rtjel
Dentista.

A, tratar nesta Cidade eom MARCOS KONDER
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